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Dedico este livro aos meus professores e àqueles que, de 
diferentes modos, me inspiram a seguir firme no propósito 
de transformar nossa realidade.





O fato de o aquecimento do planeta resultar da 
“inocência econômica do consumo diário” torna 
duplamente impensável a catástrofe que nos ameaça: 
por um lado, porque é excessivamente grande para que 
possamos imaginá-la e, por outro, pela dificuldade de 
compreender sua relação com a vida diária normal.

Dimitri D’Andrea, O aquecimento global como risco 
globalizado e ameaça global 





Prefácio

Esta obra, Jornalismo e riscos climáticos, que tenho a honra de 
prefaciar, é o resultado da tese elaborada por Eloisa Beling Loose 
para a obtenção do título de doutora em Meio Ambiente e Desenvol-
vimento pela Universidade Federal do Paraná, em 2016. A pesquisa 
recebeu o Prêmio CAPES de melhor tese na área de Ciências Ambien-
tais em 2017.

Conheci Eloisa em 2007, no processo de seleção, etapa da en-
trevista, para o ingresso no Mestrado do Programa de Pós-Gradua-
ção em Comunicação e Informação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. O entusiasmo demonstrado pela candidata em reali-
zar pesquisa sobre a interface entre jornalismo e meio ambiente foi 
um indício de que ali estava uma estudante que teria um percurso 
brilhante pela frente. Não me enganei e uma das provas é este livro.

Trata-se de um trabalho precioso e exaustivo de uma jornalista 
que empreendeu uma viagem pelo mundo das Ciências Ambientais 
para compreender como o Jornalismo pode contribuir com a cons-
trução da governança ambiental a partir do cidadão. Este, para agir, 
precisa da informação, que é disponibilizada especialmente através 
da	imprensa.	A	informação	é	necessária,	mas	não	é	suficiente,	pois	o	
processo é bem mais complexo e envolve a percepção que cada um 
tem acerca dos riscos. No entanto, o jornalismo também pode contri-
buir para ampliar essa percepção.

Jornalismo e riscos climáticos nos revela os meandros do 
processo de produção da notícia sobre mudanças climáticas, através 
de estudo realizado com o jornal Gazeta do Povo, de Curitiba, mos-
trando o que pensam jornalistas, fontes de informações e leitores. A 



pesquisa	reafirmou	o	que	outros	estudos	já	apontavam:	“que	gran-
de parte do conhecimento sobre mudanças climáticas provém dos 
meios de comunicação”. Isso destaca a responsabilidade de jornalis-
tas e fontes. O jornalista precisa assumir um olhar mais abrangente, 
compreendendo o que postula o Jornalismo Ambiental, que nos con-
voca a adotar uma visão sistêmica e a perceber a complexidade dos 
eventos ambientais.

Em se tratando de mudanças climáticas, que envolvem mui-
tos riscos, não existe mais espaço para os negacionistas, porque os 
relatórios do Painel Intergovernamental sobre as Mudanças Climá-
ticas (IPCC) apontam as causas antropogênicas como as principais 
responsáveis pelo aquecimento do Planeta. É importante, então, que 
os jornalistas invistam na busca de informações para defenderem 
tais pautas nas redações. Elas muitas vezes estão na contramão dos 
interesses dos anunciantes dos veículos de comunicação. Isso torna a 
vida dos jornalistas uma verdadeira luta, tendo de um lado o interes-
se	público	de	sua	profissão	e,	de	outro,	os	interesses	dos	grupos	eco-
nômicos, que perseguem o lucro sem considerar as consequências de 
suas atividades para a saúde e para o meio ambiente. 

A construção da governança climática exige políticas globais, 
nacionais e locais e estas precisam da participação do cidadão, que, 
devidamente informado, pode, através de seus coletivos, exigir me-
didas governamentais para o enfrentamento das mudanças climáti-
cas. Nesse processo, as fontes acionadas pelos jornalistas têm papel 
importante e muitas vezes a incompreensão por parte das fontes 
dificulta	 o	 trabalho	 de	 construção	 da	matéria.	 Os	 pesquisadores	 e	
fontes governamentais precisam estar cientes de sua responsabili-
dade para dar visibilidade ao tema nesse processo de comunicação 
da mudança climática. O cidadão comum, o ribeirinho, a dona de 
casa também são fontes a serem ouvidas, porque seus saberes são 
importantes para a construção da governança climática. Esse é mais 
um preceito do Jornalismo Ambiental: ouvir fontes que representam 
as diferentes vozes, contemplando inclusive os saberes tradicionais.



Ao fazer um estudo aprofundado sobre o circuito das notícias, 
a autora aponta para um leitor atento e crítico às políticas públicas 
e também ao tratamento e espaço que o jornal dá ao tema das mu-
danças climáticas. Esse leitor conversa sobre o assunto com outras 
pessoas, podendo contribuir com a ampliação do público interessado 
em participar da busca de caminhos para a construção de medidas 
de enfrentamento dos vendavais, chuvas intensas e outros eventos 
extremos. É assim que se constrói uma cidadania ambiental, capaz de 
usar o seu conhecimento, inclusive na escolha de seus representan-
tes políticos, que deverão fazer as leis e buscar os instrumentos para 
que sejam cumpridas. 

O	livro	nos	apresenta	uma	extensa	revisão	bibliográfica,	que	
embasa as informações coletadas pela pesquisa. Aponta que um dos 
achados da investigação é a desconexão das matérias jornalísticas 
com o dia a dia das pessoas e a busca de informações via agências de 
notícias internacionais. A conexão com a vida cotidiana é fundamen-
tal	para	afinar	a	percepção	de	riscos,	que	poderá	levar	o	cidadão	ao	
engajamento nos movimentos ambientais de luta pela melhoria da 
qualidade de vida e compreender a falácia de que o meio ambiente é 
um entrave ao desenvolvimento.

As pesquisas sobre as mudanças climáticas apresentam muitas 
evidências e indicam que a mudança de comportamento é urgen-
te e exige ações governamentais, coletivas e também individuais. É 
necessário que o jornalismo assuma a busca pela justiça socioam-
biental, porque, mesmo que os riscos climáticos atinjam a todos, a 
população que já vive em estado de vulnerabilidade social devido à 
pobreza que ainda assombra a humanidade será a mais afetada. As 
migrações que ocorrem atualmente também têm causas climáticas.

Recomendo a leitura desta obra aos pesquisadores de jorna-
lismo, aos jornalistas que atuam nas redações e também aos pes-
quisadores do clima de outras áreas do conhecimento, para que 
compreendam e assumam a importância da comunicação de riscos. 
As incertezas sobre o futuro exigem que a precaução seja aciona-



da, em especial pelos governantes que defendem projetos que vão 
contribuir para aumentar as emissões de gases de efeito estufa. Jor-
nalistas	e	cientistas	têm	o	importante	desafio	de	dar	visibilidade	ao	
conhecimento produzido pela ciência, para que os cidadãos tenham 
elementos para escolher o tipo de vida que desejam para si, para seus 
descendentes e para todos os seres que habitam o Planeta.

Ilza Maria Tourinho Girardi
Professora, pesquisadora e líder do Grupo de Pesquisa em Jornalismo 
Ambiental (CNPq/UFRGS).



Apresentação

Se o mundo declarou guerra ao aquecimento global ao aprovar o 
Acordo	de	Paris	em	2015,	como	explicar	que	os	subsídios	aos	com-
bustíveis fósseis ainda alcancem o patamar astronômico de aproxi-
madamente	U$	5	trilhões	anuais?	Se	mais	de	97%	dos	cientistas	do	
clima (aqueles que publicam seus artigos em revistas especializadas 
e	 têm	 seus	 textos	 revistos	 pelos	 pares	 pelo	 sistema	 “per	 review”)	
afirmam	categoricamente	que	as	moléculas	de	CO2 aquecem o pla-
neta e que a Humanidade agrava tremendamente o efeito estufa, por 
que	os	autodenominados	“céticos”	(cada	um	deles	com	sua	própria	
tese a respeito da mudança do clima) ainda conseguem fazer tanto 
barulho,	especialmente	nas	redes	sociais?	Enquanto	a	maior	parte	da	
mídia trata esporadicamente do fenômeno do aquecimento global, 
por que deveríamos prestar mais atenção nas razões pelas quais o 
The Guardian (prestigiado jornal britânico) decidiu substituir a ex-
pressão	“mudança	climática”	por	“emergência	climática”	ou	colapso	
climático”,	e	chamar	os	“céticos	do	clima”	de	“negacionistas”?

Essas e outras questões precisam estar no radar da imprensa 
do	século	XXI.	Um	dos	maiores	desafios	do	jornalismo	na	atualidade	
é esclarecer, de forma ética e responsável, a gravidade de um fenô-
meno inédito na história da Humanidade, que é a nossa interferên-
cia direta no software inteligente do clima. O que se convencionou 
chamar	de	“novo	normal”	se	revela	através	de	inúmeras	evidências	
–	devidamente	registradas	e	amparadas	pela	metodologia	científica	
– de que as emissões antrópicas de gases estufa aceleram o degelo 
dos polos, a expansão volumétrica dos oceanos, a elevação do nível 
dos mares, a mudança do ciclo das chuvas e a ocorrência dos chama-



dos	“eventos	extremos”,	com	impactos	na	economia,	na	qualidade	
de vida das pessoas e no meio ambiente.

Se é verdade que a ciência nunca revela uma verdade inques-
tionável	e	definitiva	(e	isso	também	vale	para	o	aquecimento	global,	
embora com uma margem de risco considerada desprezível), tam-
bém é verdade que muitas decisões que tomamos sem hesitar no 
dia a dia são motivadas por informações muito mais duvidosas, com 
margem de erro bem maior. Quem contrata um seguro para a casa 
ou para o carro deve saber que a chance de acontecer o pior com 
um desses bens (e acionar o seguro) é muito maior do que o risco de 
as	previsões	dos	cientistas	em	relação	ao	clima	não	se	confirmarem.	
Seguindo essa lógica, o americano Donald Trump autorizou (antes de 
ser eleito presidente nos Estados Unidos) um investimento superior 
a U$ 11 milhões para a construção de um muro de contenção que 
protegesse seu campo de golfe, na Irlanda, da erosão decorrente de 
tempestades cada vez mais violentas na região. O empresário Trump 
não hesitou em fazer aquilo que o presidente Trump boicota ao cha-
mar	o	aquecimento	global	de	“fake	news”.

Embora seja um dos países mais vulneráveis às mudanças 
climáticas, o Brasil possui condições excepcionais de redução das 
emissões de gases estufa a baixo custo, implementando modelos de 
negócios lucrativos na direção de uma economia de baixo carbono. 
Se	a	proteção	das	florestas	é	reconhecidamente	a	forma	mais	barata	
de reduzir emissões, temos ainda uma matriz elétrica limpa (hidro-
eletricidade, biomassa, vento e sol), combustíveis verdes (etanol e 
biodiesel),	um	plano	 já	definido	para	agricultura	de	baixo	carbono	
(programa ABC da Embrapa) e alguns dos mais renomados cientistas 
climáticos do mundo, alguns dos quais cedidos para o Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas da ONU (IPCC). Para que o 
Brasil dê esse salto na direção de um protagonismo mundial na busca 
por	soluções	climáticas	sustentáveis,	é	preciso	informação	qualifica-
da que sensibilize a sociedade, o setor privado e diferentes esferas 
governamentais. Essa é a parte que cabe ao jornalismo.



A presente obra descortina horizontes de investigação im-
portantes para a melhor compreensão de como os riscos climáticos 
são percebidos (ou não) pelos jornalistas, os cuidados na abordagem 
desse	assunto	nas	mídias,	as	dificuldades	inerentes	ao	diálogo	com	
as	fontes,	o	desafio	de	traduzir	o	jargão	científico	e	de	amplificar	o	
senso de urgência sem recorrer aos expedientes eticamente conde-
náveis do alarmismo e do sensacionalismo.

Recomendamos a leitura deste livro pela relevância dos temas 
abordados e pela competência da autora em realizar esse trabalho.

André Trigueiro
Repórter, comentarista, professor e autor de livros na área de jorna-
lismo	e	meio	ambiente.	Editor-chefe	do	programa	semanal	“Cidades	
e Soluções”, exibido na Globo News.
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